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Mulheres são 40% dos decisores rurais
Estudo aponta avanços na participação feminina na propriedade, na qualifi cação profi ssional e no uso de tecnologias

As mulheres representam 
40% de um universo de 10,7 mi-
lhões de produtores rurais clas-
sifi cados como responsáveis por 
decisões nos negócios do campo, 
segundo levantamento da Serasa 
Experian divulgado pela Asso-
ciação Brasileira do Agronegócio 
(Abag). O estudo também iden-
tifi ca avanços na participação 
feminina na propriedade rural, 
na qualifi cação profi ssional e no 
uso de tecnologias ao longo da 
última década.

Intitulado Perfi l da Mulher 
do Agronegócio Brasileiro: 10 
anos de transformação e avan-
ços, o estudo foi apresentado 
durante o Global Agribusiness 
Festival, em São Paulo. O traba-
lho combina a análise de bases 
nacionais de dados com uma 
pesquisa quantitativa e 25 en-
trevistas em profundidade com 
produtoras, pecuaristas e gesto-

ras de agroindústrias de diferen-
tes regiões do País.

Um dos principais resultados 
está relacionado à participação 
das mulheres na propriedade dos 
negócios rurais. Entre as entrevis-
tadas na etapa quantitativa, 91% 
declararam ser proprietárias, to-
tal ou parcialmente, dos empreen-
dimentos em que atuam. Há dez 
anos, essa proporção era de 81%.

A escolaridade também 
avançou. A proporção de gesto-
ras com pós-graduação passou 
de 24%, em 2015, para 46%, em 
2026. Atualmente, 77% das par-
ticipantes da pesquisa possuem 
ensino superior completo.

A incorporação de ferramen-
tas tecnológicas à administração 
das propriedades também apare-
ce no levantamento. Segundo o 
estudo, 71% das gestoras entrevis-
tadas afi rmam operar de manei-
ra independente ou parcialmen-
te independente equipamentos e 
sistemas como drones, telemetria 
e plataformas digitais de gestão.

Para a diretora executi-
va da Abag, Gislaine Balbinot, 
os resultados refl etem mudan-
ças na atuação feminina dentro 
das propriedades e na condução 
dos negócios.

“Nos últimos dez anos, a mu-
lher ampliou sua presença nas 
decisões estratégicas do agrone-
gócio e conquistou maior espaço 
na propriedade e na condução 
dos negócios”, afi rma. Segundo 
ela, a transformação envolve for-
mação profi ssional, tecnologia, 
gestão e acesso ao crédito.

A análise dos dados da Sera-
sa Experian também identifi cou 
diferenças no comportamento 
fi nanceiro de homens e mulhe-
res no campo. De acordo com 
a empresa, as produtoras apre-
sentam taxas de inadimplência 
inferiores às registradas entre 
os homens.

Na Região Sul, a inadim-
plência feminina fi cou em 5,4%. 
Entre as mulheres classifi cadas 
como grandes proprietárias ru-
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rais, o índice foi de 6,85%, con-
siderando o conjunto nacional 
analisado. O material divulgado 
não informa os percentuais mas-
culinos correspondentes nem 
apresenta resultados separados 
para o Rio Grande do Sul. Além 
dos indicadores econômicos, a 
etapa qualitativa da pesquisa 
identifi cou obstáculos à partici-

pação feminina, como barrei-
ras culturais e a necessidade de 
conciliar a administração dos 
negócios com responsabilidades 
familiares. O apoio da família, 
as redes de relacionamento e o 
cooperativismo aparecem como 
fatores importantes para a per-
manência e o fortalecimento das 
mulheres no setor.

A propriedade da agricultora Andreia tem 2 hectares de plantação de fruta
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